
3e lot. — Loine pour matelot. — Quantité évaluée à 
5,928 francs MM. Henri Kobbe, i 0 |0 ; Lortùioi» Valider 
hershe, i.7.% : Vurriix et Florin, 6 0 |0 : Victor Dupont, 
10 ,*5; Calleiis-lieleseluse, 14 0|0 ; Leblanc p t n et Uls, 
17,50, Uansounlle-Leroux, fil 0|0, adjudicataire. 

4e lot. — lottes a matelas. — Devis 3W»7,«8, MU. Rain-
inart tir Roubaix 11, Jô (>|0; Henri Clioiubeau de Uoucq 
120|O; Cliarlel e tMoreaude Lille 15 0|0: Lemy-llcliaeso 
d'Ksiaires *1 0|0; Migeon-Salenibier de Lille Jl 0|0: Le-
heinhre frères 21,50 0 |0 , veuve Henri Odoux 47,23 0|0 
adjudicataire. 

.V lot . — Couvertures pour literie*. — 2 .5W franc». 
MM. i:h. fiel molle Itecroix, de Lille, rabais 11 OK>; Leblauc 
lière et fils, 16,75 0|0; Mi^eon-Salembier. 21 0|0; Lehein-
bre frères, 41 O|0; Kaiiiiiiart-Soi'te, de Houbaix, 26 0|0; 
veuve Henri lld.inx, adjudicataire au ratiais de .11 0|0. 

R é u n i o n d e C o m m i s s i o n s . — I .<-s C o m m i s s i o n s 
N a a i M tifs f inances et de l ' ins truct ion pub l ique s e 
sont a s s e m b l é e s lundi v e r s 7 h e u r e s d u so ir . M. Dron , 
d é p u t é , était r e v e n u de l 'ar i s j iour a s s i s t e r t la séan
c e . 11 n'a é t é q u e s t i o n q u e d e s C a n t i n e s s c o l a i r e s . 

L ' i n c a n d i e d e la, r u e d u D r a g o n . — L e s bâti 
m e n t s o n t é t é é v a l u é e s a 15 ,000 l r . ; la per te totale 
sera i t d o n c de To.ooo f rancs . 

M. A u g u s t e Dut i l l eu l a v a i t 18 o u v r i e r s a u x q u e l s il 
n e i o u r r a , de l o n g t e m p s , d o n n e r d 'occupat ion . 

A u M o n t d e - P i é t e Nous avons annoncé, dans noire 

Errc-tiern iiuntriti. i arivsiai ion d'un jeune homme dr 
OUliaix. >lu nom île Louis lleroubaix, à."' de 2:1 ans . Cet 

individu était sorti réceiuiiient de prison, et ci- n'était 
pas, loin de là, la première fois qu'il y allait : c'est ce 
qu'on appelle un clieval de retour : M en aurait la 
preuve en voyant ses bras couverts des plus s inguliers 
tatouages. 

Louis Oeroiibaix avait lié connaissance avec deux frè
res 0 . , Alfred et Achille, â<;és de 17 et lu ans , demeu
rant rue de Itedau, et leur rendait parfois visite, surtout 
à l'heure où les parents n étaient pas au logis. H les 
a iniia petit a petit a enlever de chez eux différents 
• ihjtls, qu'il allait engager au Mont de Piété de Roubaix, 
t-t le produit passa eu noces et festins. 

Ou en vint jusqu'à prendre les vêtements du père ; et 
quand celui ci voulut s habiller dimanche matin pour se 
rendre a la messe, il ne trouva plus ni pantalon ui pa 
lelot I Un avait obtenu là-dessus un prix de d ix fr., et 
l'an avait passé iayeaaenieal tajostraei de sani .di . 

Heroiihaix avait voulu aussi e:ii[Hirtcr les Vêtements 
B e e f s s ' n a frè tep las jeune ; mais ner un reste de pu
deur, Mfred et î c h l l l e s'y étaient opposés I 

ls i%.!ili.iix - m l e-t arrêta. Au Muai de Piété, les eoa-
pable* avaient d mué de faux uoin*. 

U n c o m m e n c e m e n t d ' i n c e n d i e . — Lundi, vers JO 
lie,ires nu matin, ou sapcrçul que le feu venait de M 
déclarer dans uue chambre de la maison occupée par 
M. Michel Lepers, boulanger et épicier, rue de la Blanche 
Porte, (tu courut aussitôt prévenir les p o m p i e r s : niais 
leur intervention ne fut pas nécessaire. M. Lepers était 
parvenu, avec l'aide de quelques vois ins , à se rendre 
maître des flammes. 

Le feu s'était communique au plancher par suite d'un 
vice île construction de la cheminée. 

Les dégâts occasiannés, surtout par l'eau, sont éva
lues à environ 3UU fr. 

U n * s e r v a n t e Infidèle . — Sur la recommandation 
d'une personne de Houbaix, Mme Scanips, marchande, 
rue do uaud, avait pris à son service .Marie H . . . , âsîee de 
43 ans. 

Cette femme est partie furtivement dimanche en em
portant des vêtements et une somme de 50 fr. On croit 
qu'elle est retournée à Houbaix. 

L e s f u n é r a i l l e s d e M . l e C u r é d e R o n c q . — L e s 
f u n é r a i l l e s s o l e n n e l l e s d e M. l e Curé D e i e l i a y e , o n t 
e u l ieu lundi , à 11 h e u r e s du m a t i n . 

T o u s l e s habi tants a v a i e n t t e n u à r e n d r e u n der
n i e r h o m m a g e a l e u r v é n é r é P a s t e u r . S u r l e p a r 
c o u r s d u c o n v o i , l es b a n n i è r e s l lo t ta ient a u v e n t ; 
d e s d r a p e r i e s de deui l é ta ient a p p o s é e s s u r l e s m u r s ; 
l e s r é v e r b è r e s é t a i e n t a l l u m é s e t v o i l é s . A l ' en trée d e 
l 'ég l i se , u n e fausse -porte ava i t é té d r e s s é e , de m ê m e 
qu'a l 'entrée d u c i m e t i è r e , 

A l ' ég l i se é g a l e m e n t , le spec tac le é ta i t d e s p l u s 
i m p o s a n t s : u n l a m b r e q u i n no ir et b lanc , p a r s e m é 
de l a r m e s , était t e n d u d a n s l e c h œ u r ; l es c o l o n n e s 
é t a i e n t r e c o u v e r t e s d e d r a p e r i e s n o i r e s ; l a c h a i r e , l e 
c o n f e s s i o n n a l d u r e g r e t t é défunt , le buffet de s o r g u e s 
é ta i en t d é c o r é s a v e c un g o û t s é v è r e . Lut in , un ma
g n i f i q u e c a t a f a l q u e s ' é l e v a i t a u m i l i e u d e la ne f 
p r i n c i p a l e . 

Le c o r t è g e s 'est m i s e n m a r c h e d a n s l 'ordre sut-
v a n t : 

I m m é d i a t e m e n t a p r è s le s u i s s e et l e s e n f a n t s do 
c h œ u r , portant la c r o i x , v e n a i e n t l e s é l è v e s de l 'école 
c o m m u n a l e , c e u x d e s é c o l e s l i b r e s p o r t a n t d e s ban
n i è r e s ; l e s s o c i é t é s de à l - R o c b et d es a n c i e n s mi l i 
ta ires ; la c o n f r é r i e de N'.-D. d e l ' U s i n e ; le p a t r o n a g e 
e t l e s a n c i e n s é l è v e s d e l a S o c i é t é d e S t - V i n c e n t d e 

i liitesportant une barnrtéTe 
d e la S t e - V i e r g e ; l e s d a m e s de la c o n f é r e n c e ; l e s 

I les distances dans ses visites a u \ malades, il ne calcu
lait pas ses ressources pour venir en aide aux. inalheu 
reux. 

• Rarement ou vit un caractère d'homme ollrir plus 
grand contraste : Posséder dans les choses de Dieu tant 
de science, d'élévation, de profondeur et apporter aux 
choses de ce monde uu esprit aussi charmant de bonho
mie et de galté. 

» Je ne peux passer sous s i lence la graude douleur de 
ses dernières années, taras e s , • 'apparant sur son balon 
de viei l lesse, il dut aller laire un nouvel appel aux 
braves cieurs de la c o m m u n e , alin ,1e conserver aux en 
fants l'éducation et les traditions de leurs ancêtres. 

» Tel a été, mes chers concitoyens, la vie longue et 
saintement remplie de notre bleu aimé Pasteur. H est 
tombé à sou |iuste connue un vaillant soldat, à l'heure 
où il offrait le divin sacrilice. Ces) à I aulel même que 
liieii lui lit entendre sa voix, et qu'il l'appela du champ 
de bataille de la vie au séjour de l'éternel repos. 

• Dieu ménagea son hou et fidèle serviteur. Il ne vou
lut pas le condamner À une longue impuissance de le 
servir. H ne lit pas languir celte éine ardente si ple inede 
mérites pour le Ciel ou nous devons désirer le retrouver 
désormais. 

» Au nom de tous vos paroissiens, adieu vénère Pas
teur, recevez l 'hommage de nos profonds regrets, vous 
n'oublierez pas ceux que vous avez tant aimés; Roncq 
conservera toujours le souvenir de vos vertus et de vos 
enseignements . » 

U n d r a m e a c o u p s d e c o u t e a u a u B l a n c - S e a u . 
— Entre rtvuux. — La v i c t i m e s e n o m m e T h é o p h i l e 
R o v a e r t , j e u n e h o m m e d e 18 a n s , ra t tacheur , d e m e u 
rant à R o u b a i x , c o u r F r è r e , 13. S o n a d v e r s a i r e , o u 
plutôt s o n r iva l , es t u n s i e u r J . - B . Vuncoi l l i e , t i sse
r a n d , d e m e u r a n t r u e d e Cro ix , a u Blanc-Seau , â g é 
de 20 a n s , m a i s n'en para i s sant g u è r e p l u s d e 15 à lt>. 

Ce d e r n i e r s e r e n d a i t s o u v e n t c o u r Frère ; il voula i t 
c o m m a n d e r e n m a i t r e d a n s c e r t a i n e mais'on, e t n e 
sout ira i t i>as de p a r t a g e . Les re la t ions de v o i s i n a g e 
q u e R o v a e r t en tre tena i t a v e c u n e p e r s o n n e qui de
m e u r a i t à p r o x i m i t é d e sa d e m e u r e , d é p l a i s a i e n t s o u 
v e r a i n e m e n t à Vanco i l i i e . D e s q u e r e l l e s s ' é ta ient 
déjà é l e v é e s e n t r e l e s d e u x j e u n e s g e n s ; m a i s o n s e 
réconc i l ia i t , e t l 'on para i s sa i t m ê m e r e s t e r e n as sez 
b o n s t e r m e s . 

A p r è s a v o i r p a s s é e n s e m b l e la s o i r é e de d i m a n c h e , 
R o v a e r t r e c o n d u i s i t s o n a o m p a g n o n j u s q u ' a u B lanc -
S e a u . Us é ta i en t s u r le po int de s e qu i t t er , à l ' entrée 
de la r u e de Cro ix , q u a n d Vanco i l i i e s e rua s o u d a i n 
s u r R o v a e r t et c h e r c h a à l e r e n v e r s e r . Mais l 'adver
sa ire , q u o i q u e s u r p r i s a l ' improv i s t e , s e défendai t a v e c 
a c h a r n e m e n t . 

Lies p a s s a n t s q u i a c c o u r a i e n t a u brui t , l e v i r e n t 
t o m b e r , b a i g n a n t d a n s son sanfr .Yaneoi l l i evenai t d e l u i 
d o n n e r , a la part ie s u p é r i e u r e de la c u i s s e d r o i t e . u n 
c o u p de c o u t e a u q u i l in a v a i t fait u n e horr ib l e b l e s s u 
re ; le m e u r t r i e r a v a i t auss i tô t pr i s la fu i te . 

Le b l e s s é fut t ranspor té d a n s u n m a i s o n v o i s i n e e t 
l'on s'efforça d'arrêter l ' i i é m o r i h a g i e . On s e m i t , m a i s 
i n u t i l e m e n t , à la r e c h e r c h e d'un m é d e c i n ; on r a m e n a 
enfin le j e u n e h o m m e a s o n d o m i c i l e , c o u r F r è r e . 

M. le d o c t e u r L e f e b v r e , a p r è s a v o i r d o n n é l e s pre
m i e r s s o i n s a u b l e s s é , le rit a d m e t t r e d ' u r g e n c e à 
l'hôpital d e R o u b a i x . 

L'auteur de ce t ac t e de s a u v a g e r i e a déjà subi qua
tre c o n d a m n a t i o n s pour f raude ; il a é t é a r r ê t é lundi 
m a t i n par l e g a r d e De lnat te , e t a m e n é a u p o s t e d e 
po l i ce , v e r s o n z e h e u r e s . 

L'arme dont il s 'est s e r v i e s t u n c o u t e a u ord ina i re , 
à m a n c h e no i r , a l a m e très e l l i l ée ; il es t tout c o u v e r t 
de s a n g . 

Le b le s sé , e n m e t t a n t l e s c h o s e s au m i e u x , sub ira 
u n e incapac i té de travai l de p lus d'un m o i s . 

Le m a l h e u r e u x e s t d 'or ig ine a l s a c i e n n e . 

lu pavs pour 
' • ia i .nl 

ISI que 

Voire journal l' intéresse habituel 
•SaM illleete aux al lal les l'olllllierc 
|u-enilre l'imliative d'une grande réunion 
convoqués peigneurs. producteur.', ut négociant 
les directeurs des couoit ionnemeul*. 

Dette r.iminii prendrait pour mission d'établir «Viiuti-
eement ce que sont ou doivent être les « poids de pei
gnâmes. » 

Il arrive assez fréquemment que des lots aehetés «poids 
pshfsaf'J' puis reoésea « poids conditionnes •> donnent 
trop de direpl Kstce qu il ne serait pas possible de 
trouver un inojeii pour sauvegarder les inlerelsde | | „ m 
hete négociant nct in ie d'une Iraude'.' 

Pour mou i pie personnel le considère que. le « poids 
de peiL'iiatre » est une condition de « l aveur» accordée 
à l'acheteur qui devrait lui donner le droil de toujours 
pouvoir exiger une hloiisse comlihounee a un laux qu une 
assemblée composée exc lus ivement u'hommes compétent* 

•il h 
i . iaee a lileu, il y a encore ici assez de négociants de 

lionne volonté pour vouloir s'occuper d'une question qui 
intéresse tous les honnêtes gens. Je s e saurais douter 
un seul Instant qu'une réunion organisée dans le but 
d'arriver à une entente sur cette délicate question n'ob 
tienne un réel succès. 

J'aime à croire qu'on prendra prochainement l'initiative 
de celte réunion- dont la nécessité s'impose. 

Avec mes remerciements anticipes, agréez. Monsieur le 
Directeur, mes civil ités empressées. Un néyociaid. 

là /e* !'!•','V"" T " " t ' " < ' * 
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aasrsv. K l . Edmond chariot, rue .... 
le. rue d'Aller. — Jules Defco, 

heudehald Maver, rue MotUîe. — Pi 

rseer, M. — Juli 

Mai*., 
Ilel 

lire. Hntel-lii 
IMSJ du m j . i 

legedht.ll. Hiilel-lliei 

li"iM;lll.ll. 
M ttt 

',2ti ans 

e|illl 

I M T I T i : ( ( I H I t K S I ' i l M I A V I K 
A. M. C. — 1 Oui, dans un régiment de la marine £ 

CM. 3 ' Pas toujours. 4 La prime existe encore. 5 II faut 
un motif sérieux. 

II. A' - Vous devez écrire à M. le colonel, eoiiinian 
liant le 1er régiment de tirailleurs algeri ' i is , à Hlidali.en 
lui faisant connaître a quel le époque vous désirez ton 
tracter votre engagement, en mars prochain, par exemple , 
pour trois ans . Lui seul peut vous dire s'il est encore 
temps. 

P. H. 54. — .Non. il n'a pas droit à la dispense. 
/ / . 11. A. U. M'atlrelos. — Vous devez signer une décla

ration devant le juge de paix. 

I S T O J R J D 
A r m e n t l è r e » — Retour du Dfiltomey. — M. le lieu 

liant Carlos l .any, blessé à la prise lie Kana est rentré 
hier à Ariiieiitieres.il a été l'objet d'une inanilestalion pa
triotique. 

D u n k e r q n e . — l'n sinistre en mer. — La goclel le 
Pervenche, partie de Dunkerqne peur Houarneiiez. a som
bré à la hauteur de l'Ile Moleue. L'équipage a pu se réfu
gier dans le canot du bord. 

H a r d i n g h e m — Lu mineur, Servais, a été écrasé dans 
la mine par un bloc de pierre. 

V a l e n c l e n n e s . - Le nouveau maire. — Le conseil mu
nicipal réuni dimanche: a élu, à la presque unanimité. 
.M. Paul Saiil leau, maire, eu remplacement de M. Hullot. 

Avocat réputé, H. Sent i s s e est 1res répandu en noire 
ville où sa modération et l'aménité de ses rapports lui 
ont crée de nombreuses sympathies . 

D e o h y . Malfaiteurs arrêtés. — La gendarmerie a 
arrêté à Dechy une bande de malfaiteurs, auteurs de 
l'important vol de cuivre commis à Sin. 

U n i n c e n d i e à M i u b e u g e — l'n incendie s'est déclaré 
lundi , vers six heures du soir, dans la maison de .Mme 
Ouverbaux, place Verte. 

Les dégâts qui n'ont pu être encore évalués sontcorisl 
dérables. 

•ois. fril , l...ol •vai.lde llêllorl. 4'. . . . 
.•aharetieie. houl •vard de Helfurt, M. — Nicolas Data 
giiil'ou boucher, ue des Kossés, i , et Marie Uiaeke, 
piquricre, rue de la banque, t. - Auguste llal.aen 
Il,ser»l.d. rue de llouv „,e,, et Al,.- Despret, 13 a 
,-heiiv. a U.Mlh.nv. - | » p „., ï« a M S ,.,„,,,„,„ .. 
meiee. i le Lll e, II... ,-l l'alnivie Wull. ni-, 2.. an,, .siirvt'li-
laubi, rue lleerenie. 3J. — Ueetaralioiu dr dtees du 16 itinrier 
- J e a n n e Leclen-q. lll mois, rue de Keauinout roui LoiiJan s* 

Louis i..-,,^. 3 mois liran.le Hue. mur llollierq. - J u l i e t t e 
SoycJ, M ans, i ne de la lliilene. rour llellaei t. 1. —Albert 

eist, I mois, rue de la Paix, cour lieboosére. (0. — Jules 
hiesl. 5 mois, rue de Soiihise. cour Saint Jean 34 — Va-

lentuie Uiuinii, 6 mois, rue de l.anuoy, 4S4. — Justine Van-
genliende, 3J ans. rue des Arts. 151. — François uuvle. 67 ans, 
boulevard de Strasbourg. — Zoe liailleul, I mois, "nie Saillt-
Eleuthere, J — Aiitoinetto Stlnnewyii, 8 ans, boulevard de la 
Hepilblique. 63. — Alphonse Watteau, stSaiis. rue de ;)oliem.— 
Allie' l s.d,miner, g mois, rue de la Banque, 3. — Willot, pré-
,ente sans vie, rut llulfou. 50. —Arnaud Dujaidin, «9 ans, Hos-
pice-Civil. 

I.UOIX. — Uéclnraltons tle naissances du 9 au 15 laneier 
Adèle êottier. rue du lieneral Knidherbe. — Kêbronie Vaiid'en-
hulcke. rue de Mi ubeiige. — Ueorasa Hoasst, me du l'etit-
li.iuli'pie. — Paul îielaunoy, rue Verse.— Virginie Noël,rue de 
la l'aiinene. — Las Maliens, rue Neuve. — Alexandre De-
vvinde. rue l.lievr. ni. — Hélène l'Icavet, rue d'Hem. — Ray-' 
inonde \ un de Wiele, tirandllue. — Albert HuRer, (irand'Kue I 
- Klorimond Le.lenq. rue Charles Quint. — Irma Hanoi nuée î 
Grand Kue. — Mariages. — Paul llodelot, Ï3 ans. employé au 
tramway, et Marie Diibar. »., ans. sans prolession. ' - ' l l enr i 
V andeputte, ïo au?, dessinateur, et Antoinette Segard. Mans, 
SH o-. |.i "lession . - Decltirutttms îledeecs du » au 15 janvier. — 
Marie Heuter. 14 jours, fort lioulanjrer: — Pierre Vanhoolandt 
77 ans 10 mois, sans profession, rue de Metz. — Pierre Hrire 
t mois, rue du Contour du Créi-het. — Nestor Debacker, ti 
jours, rue de la Duqueniére — Julia Vanmol. î mois, rue 
Pfoil Hert. — Kernand Gallois, 5 ans, rue de la Pannerie. — 
Alexandre Dewindt, * jours, rur Chevreul. — Léouline Dejonr-
klieere. 1 an 5 mois, rue de la Fontaine. — Lerlercq, présenté 
saps vie. rue du Quai — Auguste Verbauwhede. 51 ans 10 
mois, rue de Tliiou ville. — Marie Debueois, H ans, ménagéi-e. 
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1IESSKHT 
KïïKs. — JitntlHtti aux rpinaedx. — M,-; 

d'. 
" I 

, autant d'henresque le J.IOOOII p, , .1 I, 
i et servez avec des epiuiods entoures vie i 
il faut <|tle le jambon soit chaud. 

TI1KATI1E Ht: TOI Ut'OINi. iSalledes Petes, Place Leverrieri 
Direction M-'veuve C. Descliamps. — Durtuiii Kh.OlO. Ilideni 
à g h. l | î — Jeudi 19 jauvier — LEs DEUX OBPHEIJNES, 
drame en S actes. 

TUVRCOISG. — iieeuirationt de naissances du M janvier. — 
Juste Uelveaux. Cri ix llouge — Kduuard liesurmont, rue du 
Ked.m -Albert H HT*. Il.anc Seau. — Manu Thomas, rue de 
la Malcense, — Alfied Juveue*. Pierre-Bleu, — Léon Luypaert, 

Angéle Fevs. rue 

ue de Itenaix. — Ou 16 
mlwn. — Emile Lefebvre. ru 
llouge. — liai bel Migiieau. ru( „ , 

• - . p.....r.,„< _ iiceia, allons de deees lin 15 jan- I Menuet lu 
— . . . •— — J-'J.'" I Marche des Faucheurs 

liére. — Hélène Devolder. Illanc-Seau. 
CarliiT». — liabj ielle JJauterluingne, rue lleioliel.—L'douard 

• Eugène Demeyére, rue I t e l l i ua l l 

PRIME du «Journal de Roubaix » 
Comme PRIME EXCEPTIONNKLLF. ta»;!, la librairie du 

Journal de Houbaix olfre à ses abonnés 

UN ALBUM-MUSICAL 
des grands succès modernes 

2 4 m o r c e a u x c h o i s i s p o u r p i a n o e t p i a n o e t c h a n t 
au prix exceptionnel de 2 f r a n c s 

La composition artistique de ce recueil, les soins ap 
portés à sa publication, le luxe de sou édit ion. la modicité 
de sou prix,luiassureiit ,dés a présent,un légitime succès, 
auprès de nos lecteurs et abonnés. 

2 4 : m o r c e a u T T c h o i s i s 

RHUMATISMES, GOUTTE 
l . o m b n j j r o . I D o i i l f U i ' t d u <ii»s>. fit* l i t •«-•«» 
• t « l e » p e i n s , M a l a d i e * <!<• l ' e s l o i i i s t t ' e t 
« l u f o i e . l ' t k i i H l i p a t i u n . c'est r e n d r e un véri ta-
ble s e r v i c e a u x p e r s o n n e s qu i sout irent q u e d a l e u r 
ix inse i l ler l ' emplo i d e s 

K K M K I I K S S K O I A i l 
L'Hui le Seipiai i e t la K l e u n l e s Pra ir ies , onl 

là o ù t o i i s l e . s iiiiire.siii . 'diraiin-m nt é c t i o o é , l a 
rapidité d e l eur ac t ion , la inodic i lô d. l eur p r i x , l a 
il. 2 fr . 5 0 , l e s m e t a la por tée de t o u t a les I... 

D é p ô t s * K o u b a i x : p h a r m a c i e s Coil lo, O e i a r r a e t 
I.o F lon e t toutes i i l iarmacies . Vente e n gros . 
m a r i e S o u d a n , R o u e n . 

Les i n d i g e n t s de la c o m m u n . ' ,1 Mari] a . 
vous avez donné vos remette ut ont loua 
é p r o u v é . a u bout de q u e l q u e s j o u r s d e t r a i t c m e n t , u n e 
amé l iora t ion très sens i l i l e d a n s l'.'lat de leur san lù . 
Je voua r e m e r c i e , M o n s i e u r , de votre g é n é r o s i t é à 
l eur é g a r d e t v o u s pr ie d 'agréer l ' a s surance de m a 
c o n s i d é r a t i o n d i s t i n g u é e . 

E . W E I L - M A L L i ; / , 
33568 Maire de la c o m m u n e de Mar iy i 

P I A \ 0 
Marche de lOde Triomphale 
Entr'Acte.Nocturne de la lionne de chez Ou val. 
Le Château de Mar-Arrott. Ballet 
Polka de Me-Sa-lta. de Ser|iette 
Ent'Aete fîali.p de la lionne de chez Durai. • • 
Valse de Wcher 
Air célèbre de llach, mis en Ave Maria 
Polka de la Honne de chez litival 
Pizzicaiu d'Atién 

DÉJEUNER DES DAMES 
P o u r r e m p l a c e r l e choco lat o u le c a l é e u lait , ilotit 

l e s effets débi l i tants son t si uuisiii'.j. a la s a n t é dea 
d a m e s , b e a u c o u p d e m é d e c i n s r e c o m m a n d e n t le Ila-
e a h o u t de D e l a n g r e n i e r , a l i m e n ! très agréab le 
nutrit i f , qu' i ls o r d o n n e n t déjà a u x enfanta, a u x f o i 
s o n n e s â g é e s o u a n é m i q u e s , e n u n m o t a tous c e u x 
qui o n t b e s o i n de fortifiants. Dépôt dans c h a q u e 
v i l l e . (Se défier d e s c o n t r e f a ç o n s . 

e Gô — Oeirles I eiiiiir l'izzicaln d Alienor 
des Coulons. '— liei'uiaïué I Entr'Acte de la Coupe et les Lèvres. 

rier. — Sophie Mas.juelet, iSaus. sans proies.ion, rue de Mou 
veaux. — Aiuriisla VeriMi'iner, i mois, rue Nationale. —Jules 
llelrspierre. 77 ans. .ans prolession, rue des Catalans. — Gra-
tien lielebcruhe. 53 ans, >ans profession. Mailiere. — IJu te. 
— François l'aro, 5J ans. lileur, rue de la Haute-Voie. — 
François lilial, 1 an. rue Winor-Choeipieel. — Angélique Dé
marque. 6» ans. sans profession, rue de la Marliere. — Aimée 
lleprez, SI ans, sans profession, rue de Lil|e, — Charles Mou. 
veaux. 3» ans. homme U équipe, rue du Carier, au lilanc-
I s s a . 

HALLVIN. — Déclarations de naissances des 14 et 15 jan. 
lier. — Alphonse Miilenian, au Sébastopol. — Jules Carton au 
Mont. — Anjcle belileiilenicester, rue Saint Svlvestre — 
l.e.mie Werkindere, nu Moulin t)u(iont. — Déclarations de décès 
des 14 tt 13 janvier. — Alphonse iiemuuck, g mois, rue Ca-
nebiére. 

M o n v e a u x . — Danger îles armes à feu. — M. Jules De-
iespaul, employé de commerce, demeurant a Motiveauv, 
avait été cbarjte, samedi, par son patron, du recouvre
ment d une somme importante. Par précaution,et connue 
il ne devait rentrer que le soir, il l'était muni d'un re
volver, qu'il avait placé dans la poche de sou pantalon. 
Dimanche, il mit lu inane vêtement, et ne pensa pas à 
en retirer sou arme. 

Se trouvant l'aprcs-midi au cabaret Procureur, sur la 
place, à Mouveanx, il mit la main à sa poche et toucha 
la détente, o n entendit une détonation, et on vit M. De-
lespaul s alfaisser. 

On croyait à une tentative de suicide, mais on recon
nut aussitôt que ce u était qu'un simple accident. 

La balle qui n'a pu encore être extraite, a péuélré pro
fondément dans la cuisse droite. 

Le blessé a été transporté à son domicile et a reçu les 
soins de Al. Liuponl-Chopart. médecin au Hlauc-Seau. 

— Acte de probité. — l i i jeune (.'arçon de Mouveaux, 
Achil le Verbesse, âgé de l. ' lans, demeurant rue de l'K-
glise, a trouvé, dimanche, un porte-uionnaie contenant 
16 fr. 80, qu'il a aussitôt remis au garde Desprez. Le 
garde a découvert le propriétaire qui est aussitôt rentré 
eu possession de sou bleu. 

CHAMBRES KTAPPARTEMK.ÏÏ8 A LOL'III 
( V o i r l e T a b l e a u à l a 4 * p a g e ) 

— Vite enfant krûicc. — ô'.iv» Stlette, âgée de 
trois ans, Gabrielle Scberpereel, dont le père, ouvrier de 
fabrique, demeure à la l'auiierie, est morte lundi matin, 

a n c i e n s é l è \ e s d e s r r é r e s ; la m u s i q u e m u n i c i p a l e ; a f î r t .useù,ent brûlée aux jambes 
nn g r a n d n o m b r e d 'ecc l é s ias t iques ; en l in l e eorbil- I La femme Scherpereel était "allé faire sa provision 
lard . Les p o m p i e r s fa i sa ient la h a i e . MM.les v i c a i r e s , | d'eau, à quelques centaines de mètres de là; à sou letour 
l e Conse i l d e fabr ique , l e Conse i l m u n i c i p a l , l e b u r e a u i e l le aperçut I enfant toute entourée de flammes, 
admin i s t ra t i f d e l 'hosp ice , la fami l l e e t l e s f idèles ' — tn vol avec effraction. — Lu mal fui leur encore in-
f e r m a i e n t le c o n v o i I connu s'est introduit en brisant uu carreau chez M. Six-

Les c o i n s d u poefe é ta i en t t e n u s p a r MM. L a u r e n t , ! Il .<re„ian, bouclier charcutier. Il a fracturé un pupitre 
, . . „ . i ~ . . „ . . . „ „ x, .,., „f „ . „ : „ „ . . . : " . / et s e s ! empare d une somme de DO francs environ ainsi Maire de la c o m m u n e , M. U o n d u e l , a n c i e n Maire , M 

l'abbé Leb lanc , pr inc ipa l d u c o l l è g e tle T o u r c o i n g et 
M. L o u i s D e s t o m b e , c o n s e i l l e r m u n i c i p a l . 

L'absoute a é t é d é n u é e par M. l e d o y e n de l ' ég l i se 
N o t r e - D a m e à T o u r c o i n g . i l a fait , e n t e r m e s é m u s l e 
p a n é g y r i q u e d e M . l e c u r é D e l e h a y e . 

A u c i m e t i è r e , M. L e u r e n t , m a i r e , a p r o n o n c é l'orai
s o n f u n è b r e d u p r ê t r e d é v o u é qui fut , p e n d a n t 51 a n s , 
a t t a c h é à la p a r o i s s e de R o n c q . N o u s la r e p r o d u i s o n s 
• n e n t i e r : 

» Avant de quitter la tombe du prêtre vénéré qui vé 
c a l si lougteiups parmi nous cumule uu père au milieu 

ipare i 
que de trois plats de pâté. 

J l s IT .T ."ES 
L e s g r è v e s . — in flleurs de l'établissement l ioulry-

Droulets soûl en grève. Une entrevue a eu l ieu mais n'a 
pas abouti . 

Concerts et Speci-cle* 
L e c o n c e r t d e 1' « U n i o n d e s T r o m p e t t e * 

Ue ses enfants , ce n est pas sans émotion que ie remplis . public assez nombreux s était donne rendez-vous tuer 
le devoir ofliciel et en même temps jiresque lilial, de re- s ix heures chez 

t u 

tracer sa vie, en quelques mots, et surtout, d'être l'iuter 
prèle de la reconnaissance publique. 

» Depuis 54 ans, sou dévouement n'a cessé ni jour, ni 
nuit : les trésors de son inépuisable charité, les res
sources de sa v ive intelligence nous oui été entièrement 
consacres , et vous comprenez si bien, mers chersconci-
toyei is , la perle que nous faisons, que votre deuil se 
manifeste de toutes manières : Il apparaît dans les em
blèmes qui couvrent vos maisons, il apparaît dans le 
o n . ours empresse de tous les paroissiens, des sociétés 
civi le» et religieuses, dans la présence des corps consli 
tues , il ecUtu ei.iiii dans la douleur que nous éprouvons 
tous en accompagnait, a sa dernière demeure Augustin 
Deieliaye, cure de la paroisse St-Fiat. Ce n'est pas son 
éloge que je viens faire, cet éloge est inuti le , il es t sur 
toutes ies lèvres, et quand on garderait le s i lence, ses 
ie u v res parleraient. 

» H. Delehaye est ne à Seclin le l e novembre IMO.Fils 
d'une honorable famille de cult ivateurs , il avait les qua
l ités solides et sérieuses qui distinguent les habitautsde 
la campagne. 

• Lu 1836, il fut ordonné prêtre, â l 'exemple de son 
frère aine, et devint vicaire aKives . On sait quels souve
nirs excel lents il a laissés dans cette paroisse et quel les 
nobles amitiés lui sont restées fidèles jusque dans ses 
dernières années . 

» En lH3o, l'autorité diocésaine nomme U. Delehaye, 
vicaire à Huncq, pour aider M. le Curé Nammck dont la 
gaulé était affaiblie. 

» Dé* tes premières années , le jeune vicaire donne des 
preuves de ses talents d'administrateur. Avec cet entrain 
et cette volonté qui lui était propre, il se consacre à tout 
ce qui compose l'administration d'une grande paroisse : 
la prédication, le catéchisme, la visite des pauvres et 
des malades ne suffisent pas a son zèle, il trouve encore 
l e temps de donner des consei ls de tous genres et même 
d'euseiguer le latin a u x jeuues geus qui paraissaient avoir 
la vocation religieuse. Enfin sous sou impuls ion tou
jours discrète, quoique puissante, les œuvres paroissiales 
surgisseul et se développent. — M. Delehaye seconde U 
création d'une école de bi les , il eu survei l le le développe
ment, les améliorations, l'agrandissement et bientôt cette 
école acquiert une réputation qu'elle a conservée et qui 
est justement méritée. 

» Sou attention se portait en même temps sur l'édu
cat ion des j euues gens , qu',1 voulut confier aux Frères 
Mariâtes dont il appréciait le dévouement et l'expérience. 
Il eut la consolation de voir sa conliauce bien placée et 
voulant compléter sou œuvre , il acheta, de ses propres 
deniers , une propriété voisine de l'école pour la fonda
tion d'un patronage. 

> En iHS7, M. Delebaye succède â M. N'amincit.. Vous 
dirais je l 'enthousiasme u n a n i m e à s o n instal lation! L'au
torité diocésaine avait en cette circonstance répondu a u x 
voeux de toute la population. Comment retracer cet en
semble de vertus, de zèle, de dévouement , d'abnégation 
que le nouveau cure déploie au service de ses chers pa 
roissiensf Sentinelle vigi lante au poste que Dieu lui a 
confié, il lutte victorieusement contre tous les abus qui 
pourraient , porter atteinte à la religion. Sa charité ne le 
cède pas â I ardeur dé sa foi et il devient un des pro
moteurs les plus ardents pour la création d'un asi le des
t iné a u x vieil lards. 

• Plein de reconnaissance envers la Providence, qui le 
secondait dans toutes ses œuvres , noire cher Pasteur 
voulut donner à Dieu uue demeure digue de Lui et digue 
aussi de la c o m m u n e de Itoncq. Ceux qui furent l es 
coiilideuts de ses desseins se rappellent encore les difli-
ca l tés et les épreuves dont il triompha par son énergie . 
U paya de sa persjuue, de son repos, de sa fortune, et, 

f;race au concours des autorités municipales, on vit s'é-
ever ce magnitique édilice que les étrangers admirent et 

dont nous sommes justement tiers. 
• Les fêtes qui out accompagné la consécration de la 

nouvel le église n'ont été surpassées qu en loo6 â l'occa
sion des noces d'or de notre vénérable jubilaire. C'est 
alors surtoutque le Uou Pasteur îu lacc la iné avec amour 
par tous ses paroissiens. Et cette affection lui était due 
car sous des apparences presque austères il cachait dans 
sou cœur des trésors de tendresse, surtout envers les 
pauvres. Tout ee qu'il Ht pour les soulager, e u x seuls 
pourraient le redire. Sa main généreuse était toujours 
ouverte pour donner, «t de mânui qu'il M calculait pas 

Deibecke, liraude Hue. pour assister 
au concert offert par l'iVnion des Trompettes, â ses 
membres honoraires. Le programme a été correctement 
snivi et interprète â la perfection par l'L'nion et les e x 
cel lents artistes dont el le s'était assuré le concours. 

TrLXBXjr<r-a.xJ3c 
T r i b u n a l c o r r e c t i o n n e l d e L i l l e . — Audience du 

lundi 16 janvier. — Lu VOL DE QCARANTE T R A M S avait 
été commis au préjudice de M. Georges, à Koubaix: 
l'agent de sûreté Révi l le mit en état d'arrestation l'au
teur du délit Jean Tlielen, qui coiu|>araissait devant le 
tribunal. Il est condamné à un mois d'emprisonnement. 

T r i b u n a l c i v i l «le L i l l e . — Audience du lundi 16 
janvier. - LA PERSONNALITÉ DES SOCIÉTÉS COLOMBOPHILES. 
M. Debuyscbère, ouvrier tisserand â Koubaix, avait par
ticipé au concours du 10 juil let sur Cleruiont, organisé 
par la société de Koubaix dénommée « La Fédération co
lombophile roubaisienue. » 

Prétendant avoir gagné 37î francs de prix, il avait, 
sur le refus de la commiss ion de lui délivrer les espèces , 
assigné en paiement de celte somme, devant le Tribunal 
c ivi l , le Conseil d'Administration de la société, composé 
d'une vingtaine de membres , y compris les quinze com
missaires. 

M* Roche, répond, au nom des défendeurs ,par une fin 
de nou-recevoir: il prétend que la société n'est pas vala
blement représentée en just ice par son conseil d'admi
nistration; qu'il est nécessaire, comme pour toute asso
ciation civi le de ce genre, d'appeler en cause tous les 
membres iiidistincteiiierit.il siguale,â l'appui de sa thèse, 
diverses décisions de jurisprudence. 

M* Parmentier fait ressortir, pour M. Debuyschère, les 
impossibilités pratiques de ce système, suivant lequel il 
faudrait dans la circonstance, assigner 741 membres : 
c'est le nombre des adhérents de la société. Il produit en 
outre un arrêt de la cour de cassation de 1887, qui re
connaît , à une société c iv i le , la personnalité dès le mo
ment ou el le est constituée dans un iutérét général et 
sans esprit de lucre; comme par exemple pour une so
ciété de courses. C'est bien le même caractère pour une 
association colombophile , ajoute l'honorable avocat. 

Le conseil d'administration se prévaut aussi d'un article 
du règlement du concours, a u x termes duquel la com
mission stalue sans appel sur les différends nés â propos 
il u concours. 

« Sans appel à l'assemblée générale, oui, riposte le de
mandeur, mais rien n'interdit de s'adresser â la justice : 
ce qui le prouve;c'est que l'article suivant déclare exc lu 
désormais de tout coucours l'amateur qui aura déféré 
aux tribunaux la société une fois auparavant.» 

Au foud, le consei l d'administration prétend ne rien 
devoir i Debuyscbère qui sur ce point, demande â prou
ver qu'il a bien gagné 372 fr. de prix et que sou succès 
a même été publié. 

En délibère. M* CONFORME. 

CORRESPONDANCE 
Les articles publiés dans cette partie du journal n r n o a . 

gent ni l 'opinion n i ta responsabilité de ta rédaction. 

L e p o i d s d e p e i g r n a g e d e s b l o u a a e s 

Tourcoing, 14 janvier 1803. 
Monsieur le Directeur 

d u J o u r n a l de Roubaix, 
le fais appel â votre obligeance habituelle pour l'inser

tion, dans u u prochain numéro de votre estimable jour
nal, de ces quelques l ignes que je en us de nature â inté 
resser tout le commerce de lames de Tourcoingl touhaix . 

Ce n'est cependant pas uue question nouvel le que je 
désire « mettre sur le tapis » mais comme ou ne l a pas 
encore résolue, il n'est peut-être pas inopportun d'eu re
parler aujourd'hui. 

C'est l'éternelle question des « Poids de peignage pour 
les blousses » que je veux soumettre â tous les négo
ciants du pays. 

Cette condition est-elle une sécurité réelle pour l'ache
teur T c est o* que je désire connaître. 

POURQUOI GUILLAUME I I I S T ALLÉ A STRASBOURG 
Le Journal p o s e à M. Ribot l e s d e u x q u e s t i o n s 

s u i v a n t e s : 
« Est il vrai que lorsque, à Sigiiiaringeii, l'empereur 

apprit la crise ministérielle et l'entrée probable dans le 
ministère de M. l'amiral Cervais, il fut pris d'une colère 
violente? 

» Est-il vrai qu'il télégraphia, sur l'heure, à M. de 
Munster, pour le prier de voir M. Kibot, alors ministre 
des affaires étrangères, et lui déclarer en son nom «qu'il 
ne répondait pas îles conséquences de celte nomination, 
si elle avait l ieu, eu raison du rôle joué par l'amiral à 
Cronstadl, — nomination qui donnerait à l'entrée aux 
affaires de l'honorable amiral , une signification toute 
particulière T » 

» Est-il vrai, enfin, que, pour mieux appuyer sa dé
claration — ou, plutôt, pour accentuer sa menace — 
l'empereur Cuil laume, qui devait rester à Carlsruhe. se 
rendit à Strasbourg — et que ce soit là le véritable motif 
i b ' c e voyage, fait inopinément et dans un pareil apparticu-
lièreiuent solennel ? 

» On nous assure que la nouvel le est connue des chan
c e l l e r i e s — et qu'en raison, surtout des circonstances, la 
retraite, toute patriotique — de SI. l'amiral (Servais n'a 
pas été sans produire une pénible impression. 

» Nous attendons uu démenti . > 

LE FROID JET LA NEIGE 
U N F R A N C E 

Paris, 16 janvier. —La température s'est beaucoup re
froidie. Depuis cette nuit, la Seine charrie avec lenleur 
une énorme quantité de glaçons. 

Les dépêches de province signalent toujours d'ab mdun-
tes chutes de neige. 

Des trains sont bloqués sur les l ignes de Chartres, Lé 
Mans, Orléans, Courtaliu, Dreux, Toulouse, Curcassonue, 
Castres, bélarieux, Montaiiban ; sur la plupart de ces li
gues ils subissent des retards considérables. 

On signale également des cas assez nombreux de con
gestion causés par le froid. 

Les trains de Paris n'arrivent plus à Bel fort depuis hier 
matin. 

L'amoncellement des neiges empêche la circulation des 
traius entre Cannât et Saint-Ceriiiain-des-Kossés. 

A Saint-Martin d'Eslreaux, sur la ligne de Moullirison. 
quatre trains out été bloqués hier par la neige dans lu 
montagne. 

Paris, 16 janvier. — Les dépêches lin départements con
tinuent à signaler les dégâts et accidents causés par le 
froid et la ntige. Presque partout les trains sont bloqués. 
A Aleiiçon, Brest, les courriers de Paris n'ont pas été dis
tribués depuis 36 heures. 

On a retrouvé près de Saint-Marcellin (Isère), le cadavre 
d'une fillette sous la neige. On croit à uu crime. 

Carcassonne, 16 janvier. — La tempête a occasionné 
divers accidents de e s — l i a de fer. L'n train de marchan
dises a tamponné le tram rapide de nuit, en gare de 
Pezens, entre Caslelnaudary et Carcassonne Les secours 
n'ayant pu être organisés que ce matin, on n'a pus encore 
de renseignements précis sUr l'accident; on croit qu'il y 
aura des morts et des blessés. 

Entre Carcassonne et N'arboiine, a Trèbes, la neige â 
fait dérailler un train de marchandises qui ,peu de temps 
après, a été tamponné par un autre trait;, lie même près 
de Floure : un a u i i e tamponnement a eu l ieu. On ne 
signale, de ce côté, que des dégâls matériels ou des bles
sures peu graves. 

A L É T R A N G E R 
Anvers, 13 janvier. — Lue violente tempête a sévi au 

jourd'hui dans le port. 
La glace a considérablement augmenté sur l'Escaut. 
Deux steamers franèais, le Saint-Paul et la Charente 

et le vapeur Cambridge sont arrivés aujourd'hui après 
une traversée des plus épouvantables . 

Le Cambrige venant de Harwich était entièrement 
couvert de glaçons. Tout le monde à bord était ma
lade. 

Madrid, 13 janvier. — Des froids intenses régnent dans 
tout le centre et le nord de l'Espagne, avec de grandes 
neiges. 

Home, 13 janvier. — On signale d'abondantes chutes de 
neige à Gênes et à Livourne. 

La circulation des trains est interrompue sur plusieurs 
points. 

Baie,13 j a n v i e r . — Unecouche de neige d'environ un 
pied d'épaisseur couvre le sol; le thermomètre marque 2 
degrés 1|2 au-dessous de zéro. 

Boston, 13 janvier. — Uu froid intense règne dans notre 
vi l le . La baie de Dorcbester est gelée sur toute sou éten
due. Le fait ne s'était pas produit depuis 1877. 

CONVOIS FUNEBRES « OSITS 
l'n Obil solennel anniversaire sera célébré eu l'église 

paroissiale d'Hem, le jeudi IV» janvier 18U3. à 10 h. l | i , 
pour le repos de l'âme de Monsieur Charles-Donat-Joseph 
DELKCKOIX, époux tle Dame Sophie DUKEHMONT, décédé 
à Hem, le l i janvier IS1.2, dar.s sa 6 i ' année, administré 
des ssierenients de notre mère la Sainte-Eglise. — Les 
personnes qui, par oubl i , n'auraient pas reçu de 
lettre de faire part sont priées de considérer le présent 
avis comme en tenant l ieu. 

L'n Mbit Solennel anniversaire sera célébré en l'église 
Saint-Martin, â Koubaix, le jeudi 19 janvier 1893, à 9 
heures l | i , pour le repos de l'âme de Monsieur Germain 
l'LISMEK, décédé à Koubaix, le îû janvier tx'jj , dans sa 
W*année, administré des Sacrements de notre mère la 
Ste-Eglise. Les personnes qui, par oubli , n'auraient 
pas reçu de lettre de faire-part, sont priées de considé
rer le "présent av i s comme e u tenant Iteu. 

A1SSK l l ' i i P A K G X E D E ItOI l iAIX 
5, R I E DU CHATEAU, 5 

H a W des 1-1 et 15 janvier 1S93 

l'I \ M i ET CaUMT 
Le Saule Blessé. Mélodie 
Couplets de la lionne de chez lluval 
Nuit aux Baisers, l'iifse chantée 
Au Huisselel, Mélodie 
Dans cette tombe obscure, 1" éti. en France. 
Chanson de l'Espérance 
Couplets de Me-Na-Ka 
La Lune, Mélodie 
Chanson Polonaise 
Aubade de Shakespeare 
Hèvene adaptée i>our le chant 
.e Gai Laboureur 

S s a r i m 
L WESZKI. 
Kern. CAHLES 
llEKTUOVEN. 
Ki lu i . M i a u . 
S F H P K T T E . 
M F . M I E L S S O H N . 
ZSUMSSX 
ScHI REHT. 

ScncaaKX. 

U l B L I O G R A P h l E 

DESIGXATIOS 

TOTAUX W 7»» V7 
Les opérations du mois de janvier sont suivies : A Rnu-

IKIIX |iar MM. Defreiine Wibaux et Eloy-Itéquillart. directeurs; 
MM. II. HnlTiuann el Wibaux-I'rouvost. directeurs-adjoints. A 
Lannov. par M. E. Iiellieimes A O o » , nar MM. E. Caeu et 
I. Lepers. A Wsttreim. par MM.A.llasebrourket C. Malttlatre. 

La Caisse est ouverte pour est 

Le Caissier, FRÉMONT. 

I .a F r a n c e e t l ' A n g l e t e r r e e n A » i e . Bar PUILII-CE 
LEHAI'LT. — C e volume de 712 pages, orne de plusieurs 
cartes très intéressantes relatives aux limites aes sphères 
d'action de la France et de l'Angleterre dans I Indo-Chine 
et en Chine, mérite l'attention tle tous. Il nous apprend 
pourquoi et comment lord Salisbury a annexé la Birma
nie, le manque de sincérité des moyens diplomatiques et 
l'habileté avec laquelle el le a exploité nos dissensions 
parlementaires, avant et après Langson, ses agissements 
en vue de la chute du ministère Kerry, à laquelle el le a 
fortement contribué. 

|1 nous apprend avec quelle envergure de vues Jules 
Ferry a discuté avec lord Lyons, dans de nombreux en
tretiens la question de l'Indo-Chine, avec quelle aulorité 
il a fixé nos droits et sauvés I avenir par de sages reser
ves qui permettent aujourd'hui au gouvernement de la 
République de s'appuyer sur une déclaration gouverne
mentale relative a u x sphères d'action respectives. 

Il nous apprend comment le consul de France a évité 
le siège et le sac de la ville de Mandalaey, et sauve la 
vie des Européens lors de l'arrivée de la Hotte anglaise 
en face de la capitale de Tbébat. 

On n'a pas oublié tout ce que la presse officieuse de 
Rangoon, de Calcutta et de Londres, quelques mois 
avant l 'apnexion en 1883, a fait pour égarer l'opinion 
et exciter les esprits. Le péril a Mandalaey. r'tst af. 
Haas, résident français, cette campagne s contribué 
lieaucoup au succès électoral de lord Salisbury qui 
s'était engagé à offrir à ses électeurs le royaume d'Avase 
et a tenu parole. 

Philippe Lehaultdonue l'enchaînement des événements 
en As|e depuis 1885 et nous apprend comment et pourquoi 
l'Angleterre en 1891 a pn,à l'aide d'une convention modi
ficatrice de cel le de Chefoo faire ranger Chung-Kine sur 
le haut Yaugtese au nombre des ports ouverts . Pourquoi 
Chung-Kine est la clef de vente de notre empire Itido-
Cbinois-Français. 

11 rend tangibles les avantages géographiques des voies 
de péuétration par le Tonkin à l'aide desquelles la France 
peut faire avec les 100mill ions d'habitants du Yunnan du 
Foucichou, du Seuctiuan, un trafic d'importation de plus 
800 mil l ions de francs et nous permettre de nous dédo-

L'efdcacité de la Pâte Regnauld es t 
s i b ien c o n s t a t é e d a n s l e s r h u m e s , c il trrhea et affec
t i o n s d * po i t r ine , q u e le.s m é d e c i n s len p l u s d is t in-
ffuej la p r e s c r i v e n t de p r é f é r e n c e a tous les | * i c toraux 
d u m ê m e g e n r e . P r i x 1 fr . 50 la botte dans toutes îea 
p h a r m a c i e s e t 19, r u e J A C O B , P A R I S . L'emploi s imul 
tané d u Sirop de lîegnauM accro î t la rapidité du 
1 act ion e t double l'eilet de l a Pà*e. b'j.jùod 

IAUDIES CHRONIQUES 
eUËRISOHS INESPEREES 

[par le Vésica-toire a demeuro. 
le br»> et entretenu nver 1 * Véritable 

PAPIER D'ALBESPEYRESi 
|possédant 4 degrés de force : t'ai!,le. I, : 

Iiig«rSiputnrorUIOl7ZE-llBESPlTTEES.l,'rla8 
PARIS »0.r,ab.3'D€nH.e.'-,i". 

GUERISOn 
3 malaili-s secrètes 

ET DES ' D T 7 A T T • * * * * • & I;I:;:LMAS, 
MALADIES DE LA ± HeA U LLLEItES VABIQUEUX 

Traitement rationnel PAU 

M. VANDENDRIESSGHE 
médecin-consultant spécialiste 

I . I I . L E , 6 , m e P u é b l a . « . L I L L E 
P O M M A D E A N T L t L K H P É D I Q U E 

Pour Dartres, Eczémas, Démangeai*en> 
ï fr. Ï5 le pot: 2 fr. 30 par •aaaaat-austa 

C O N S U L T A T I O N S G R A T U I T E S 

Tons les jours de 9 â C heures et pal Ci m ipondanei 1361 

LES COMBATS DE COQS 
a. — Voici les résultats des parties de coqs qui ont 
: I l ^ ÉS i . l lV I . ' l - t ' 

l'artie il' 

a engendré une véritable solidarité entre les intérêts 
moraux et matériels de la France et de la Kussie eu 
Asie, bref une al l iance franco-russe d'autant plus solide 
qu'elle est née spontanément des lois de l'histoire. 

A tous ces points de vue il mérite l'attention de l'indus
triel, du négociant, du patriote et du philosophe. 11 est 

n i 3 i | e 3 morts, tout poulet bien connus pour ' dédié à la jeunesse française et c'est un des l ivres les 
•staniiiiet du Cuirassier, a la Marliere. Le Coq n | u s réconfortants à mettre entre les mains dé notre jeu-
giie les 1 premières paires contre le Cuirassier. . n ^ s e d e s d ( , u x ^ ^ 

HUM DES L\D('8TBIES TEXTILES 
POITK 18 î»3 

a l ' u s a g e d e s i n d u s t r i e l s , e m p l o y é s e t c o n t r e m a î t r e s 
Cet a g e n d a c o n t i e n t d e n o m b r e u s e s indicat ions s o 

rai ipoHant à la la ine , a u co ton e t a u x a u t r e s t e x t i l e s .-
b a r è m e s , c o m p t e s de r e v i e n t , r e n s e i g n e m e n t s suc l e s 
v e n t e s publ iques de Londres et tle LiverpooL, îiumtV 
ratage des t i ls . m é c a n i s m e d e s m a r c h é s a t e r m e s s u r 
la ines p e i g n é e s , n o m e n c l a t u r e de s O i a m b r e a 'le c o m 
m e r c e f rança i se s à l ' é tranger , l i s te do fournisseurs 
î les indus tr i e s t e x t i l e s , e t c . , e t c . 

E l é g a n t e t so l ide A g e n d a de poche , r e l i e e u jo l io 
perca l ine , t r a n c h e r o u g e . 

E n v e n t e a u p r i x de 0 ,60 c . a u b u r e a u d u j o u r n a l , 
17, r u e N e u v e , à R o u b a i x . 

GOFFIiY et GABEREL 
48, Rue de l'Epeule. Houbaix 

EiïïREPRMfiÉlRiLE 
DE BATIMENTS 

MAÇONNERIE, DALLACES, CITERNÀtES 
PIERRES & MARBRES 

SIMILI PIERRE, PLAFûxN'NAGE 
51859—32073 

contre le Cuirassier. 
' ' - 3 < l ' o ne d u u i d e 1 ^uort^pouVTSlrsna, paires de plaisir I " Philippe Lehault étudie l'importante et capitale ques-
à lu francs, riiez .M. Iiutat. estaminet du lloulevard, contre les I tion du partage de | A»ie. Il montre a qui appartient la 
Anilmlants de Tourcoing. ! suzeraineté politique dans cette partie du monde et jette 

Le i de i a été gagne par M. Dutat. Le» paires de plaisir ont s u r les événements de l'Afghanistan et du l'amir une | 
été gagnées par il. Butât contre les AmbulaaU. _ l grande lumière.Les conclusions deceebapitro sont pleines 

touVnoùV % franc?" V <* attaque d un de 3 de a i l l i e r e t e t d'actualité au point de vue des «rends intérêts ' métal, b d o u a r d D e f r e t l n , i o , rue j'inhirqno. 
sérié Saint Eloj'., a gagné les i premiers paires con- iutemationaux.Kii ce gui concerne _ notre compatriote f Carton Jacquard, Vlncensi , djarmure et d'apprêts, bepôt 

Lundi 

ADRESSES COMMERCIALES 
d e R o a b a l i - T o n r r o i n s 

l i l indage de bobinots. ouvrages divers, é t r i p l e i o e s e n 

U « Cuirassier » a gagné la le!paire. Le Frédéric Haas, ce livre est une révélation et un acte de j de la fabrique T h é o d o r e V é r o n . Papiers de toutes 
reudage aura lieu au « Cuirassier » le lundi 33 janvier. justice postuine. qualités, Désiré P E C K H E , Tourcoing. 
tre le O u i 

livras. JVEJE: 

œœ2L.GrJL<&TJJE3 
M s n l a . — Un coup de couteau.— Deux voisines Coleta 

Vandamme, épouse Lannoy, âgée de S i ans et Hosalie 
De Baeclter, épouse Vandeuabeele, âgée de 5.1 ans sont 
ennemies depuis longtemps. Dimanche, e l les se sont pri 
ses de querelle. La femme Vandeuabeele, a porté un coup 
de couteau 4 son adversaire ; oelle-ci a été grièvement 
blessée à l'a vaut-bras gauche. 

— Un individu, demeurant route de Moorseele, se 
trouvant en état d'ivresse, a brisé son mobilier. En don
nant un coup de poing dans un carreau de vitre, il s'est 
blessé grièvement, 

P a v i o l e n t I ncend ie à B r u x e l l e s — Dans la nuit de 
dimanche â lundi, un violent incendie a détruit une fa
brique de mèclies appartenant à M. Van den Demue. Les 
dégâts sont évalués a 300,000 francs. 

r * r e v i s i o n . — La droite de la commission révision
niste de la Chambre el du Sénat s'esl réunie, M. Woesle 
sans être hostile au projet du gouvernement, est d'avis 
que le cens do 10 fr, et le capaellariat du projet de M. 
Krère-Orban seront une bonne base du droit électoral. 

M. de Lantshoere partage, dans une certaine mesure, 
l'avis de M. Woeste. (Quelques sénateurs sont du même 
avis , H. Beernaert défend éiiergiquemeut le projet du 
gouvernement. 11 dit que ce projet donne suffisamment 
de garanties et qu'il fait des concessions â la minorité. ;— 

il. Cooremaus demande une simplification de l'examen 
électoral afin de permettre a u x ouvriers (des vi l les et des 
campagnes de faire partie du corps électoral, M. Des-
maet dit que son projet donnera plus d'électeurs de la 
ville que de la eauip..gne. 

LOI SUR LE TRAVAIL DES ENFANTS 
d e s filles m i n e u r e s e t d e s f e m m e s 

D A N S L E S E T A B L I S S E M E N T S I N D U S T R I E L S 
promulguée le 2 novembre 1899 

a p p l i c a b l e l e !••• j a n v i e r 1 8 9 3 
10 exemplaires e n feuil les , t fr. 33; KS id. % MO 
En vent» â la librairie d u Journal 4» Houtau:. 60838 

G o u r s dL\x 1 7 J a n v i e r 1 8 3 Q C 3 

LAINES PEIGNÉES 

MOIS 

LIVRAISON 

J a n v i e r 
F é v r i e r 
M a r i 
A r r i l 

Mai 
J u i n 
JuUlet 
A o û t 
S e p t e m b r e . . 
Octobre 
N o v e m b r e . . . 
D é c e m b r e . . . 

R O U B A I X - T O U R C O I N 6 

Pelgnésde La Plata «t de l'Uruguay 

Cote Cote 
précêd du jour 

T y p e n o n r e a n 

4 . 5 7 5 
4 . 5 7 Î 4 .A0 

4 . ««5 
4 . 6 5 
4 . 6 5 
4 . 6 7 5 4.70 

4.70 

Peignés d'Australie 

T T W A B 

4 . 8 7 8 
4 . 9 0 

L E I P Z I G 

(par télégraphtj 

Cot» 
réeéd 

uacan 

3 . 6 5 5 
3 . 6 » 
J.6Ï-
8 . 6 7 5 
S. 70 
3 . T 0 
3.7S 
8 . 7 7 5 
3 . 7 7 Î 
3 . 7 7 5 

l'-ote 
du joli 
HAKCKS 

3.6Ï5 
3 6T> 
3.675 
3.675 
3.675 
8.70 
3.75 
1.775 
1.77» 
3.775 

LAINES PEIGNÉES LAINES BRUTES 

LIVRAISON 

J a n v i e r . . . 
F é v r i e r . . . 
Mars 
A v r i l 
Mai 
J u i n 
Jui l let 
A o û t 
S e p t e m b r e 
O o t o b r e . . . 
N o v e m b r e . 
D é c e m b r e . 

A N V E R S (par télégraphe) 

Peignés Bu en os-A y res 

A l l e m a n d B A U e m a a a M . 

i . * » 

s.45 
., 4 75 
4>.M 
4 525 
1 575 
4 . 6 0 
4.6U 
« .HÏ5 
4 . 6 5 
4 . 6 7 5 
4 . 7 0 

4 . 4 5 

«.«• 4 . 4 7 5 
4 . 5 0 
4 . 5 2 5 
4 . 5 7 5 
4 . 6 0 
4 6 0 
4 6 Ï 5 
4 . 6 5 
4 . 6 7 » 
4 . 7 0 

T j r p e B A T 

4 . 4 0 
t . 4 0 
« . 4 5 

*.«;• 
4 . 5 0 
4 . 5 5 
4 . 5 7 5 
4 . 6 0 
4 . 6 0 
4 . 6 2 5 
4 . 6 2 5 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

40 
4 0 
45 
475 
50 
55 
575 
60 
60 
6 Ï 5 
625 

.,. 

Peignés d'Australie 

Cote 
do jour 

LE HAVRE 
' p a r téléfraphs) 

B . Ajrrea 

Cote Cot» 
précéd du jonr 

i . 2 3 
1 . 4 1 
t . 4 * 
1 43 
1 . 135 
1 .44 
1 415 
1 . 4 5 5 
i 46 
1 . 4f,5 
1 . 4 7 5 

OPÉRATIONS 
R O T J B A I X - T O T J - E C O I N O 

T y p a 1 , — T e n d a n c e c a l m a 
J a n v i e r k . à 

. 
5 . 0 0 0 » 
5 . 0 0 0 » 

4 . 5 7 
4 . 6 0 

M a r s . 

TYPE nOUTEAD Mars 

A.TrU.'"..... 
s 
• 

l iai 
* m 

» 
Juin 
Juillet 

Août." . . . . 

. v.ôoô 
::::: 

5 . 0 0 0 

.. è'.ôoo 

» 
a 

•» 
» 
• 

» 
\ 

m 

4 . 0 0 

4 . 6 2 5 
4 . 6 5 

i'.7Ô 

F é v r i e r 
M a r s . . . . 

T y p a A J B . — J a n v i e r 
D é c e m b r e . . 

T y p e B . -

-4VJNI V J = J 3 a S 

T e n d a n c e c a l m e 
J a n v i e r 
F é v r i e r 
M a r s 1 0 0 0 0 
A v r i l 
M a i 1 0 . 0 0 0 
J u i n 1 0 . 0 0 0 
Jui l l e t 
A o û t 
S e p t e m b r e , 
O c t o b r e . . . . 
N o v e m b r e . . 
D é c e m b r e . . 

k . à 

1 0 . 0 0 0 

40.000 k. 

J L . E I 3 P Z I C 3 -

T a n d a u c a oa l ino 

�iai.nl
Ariiieiitieres.il
Tourcoing.il
iiidistincteiiierit.il

